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2.° Anno 

banca rota... 
denAbro do paiz 

Temos ;lgui dito e repetido, 
r 

c1 i;,o « Juriw]. d0 Nuti(-,i,ls,), 
w30 le o pro,jeetO ciai 
1,11 (111,11 foi presente ; to Imi-Li-
lu(-1utu, i,10 sofá lov,ido ;i ef-
{'eitO pele) gov(u-no..FortOs at-
tl'l('t('ti Ne leVnIlt,111) dentro e 
(c51;1 do palie. Os c1í. de cl0ntro 
p„der,í u ;;(1vel'nO \•01)0.01-Os 
t)(Jla Viul0ncia; os qne p,11101tl 
(fO~ (: redores estral)-Ciro.s tiã0 

ll]Sl1pe%1'1-lVelB. 

h'il'irtdus tia Obsel•\•;1(,ÏtO 
d(;s G,u;tos, not;nn(,s (1110 ,1 
1•;t de) ;OrOrnO era ïurer p,ts-
g;ll• 11;15 Calltal'a, u►11 pnOjectO 
d0 Cunvel•sã0 qual(.luer, por-
(l lle de) crintr,ll iu ,t sua queda 
tiel'til Ine\lt,l\'111 1 e elll ,C7111í1,1 

ti•nt;l1, dos tab;)cOs e da ali0-
n;t(;ãu dO e;lrrlinhos de, fe►•rk) 
dU 1'.stado, se c(11lse-L11,5e 

ul)usurval de esper,lu(;,ls cri 
p01 tlldureti da divida externa. 
1);Ido, porélil, o caso, baswil-
Lt,, pruvavel, qu(, estes se 
{iIisse il:li ( m prinuessns 

,onvelIr0 ( pie se 117. ( tisU 1111- 

cie ser em }:);lzes lnuitó Clif-
{'(;r0ut.es d,,eltiO f i-,- que u par-
1;lineutu está discutindo. 

1?sta apens=a) era corolia-
t'in lO ; cu da altitude cios jur-
11,1E%5 de flll;t.n(•a,, e, trtttl•ell'0,• 

ul;;i,15 sela~ Ilus,Os credores e 
dais pl•Upri,l.s palavrll:, do sr. 
j• ;. ,inu Gal'Clil, ,1.() ,lpl'Cserl-
t;lr u pr'Olcctu d,.t ci)uvel são ,í 
hurrli111„,L0 Cle fazoll(w, ele 
flue.() l.)vojeeio ( lejinilíOC) esse 

liai\']a de sei' a1)I'CSCI1tnC1U mais 

t,lyd( l•• t<1. livulnessa foi, nìtu 

11A iiii—utu Lemp0, CUtlill'I11ada 

puiu « Di;u•io de Notí(iMs,, 
5(',lr113re se- luro na sua Infor-

n1 ,.1(,tU, e CLl•l.lti tela({U0s colil 

o til'• presidente de) cons0lho 
•;:au 1)0111 ( ui111ecida5. haste 
jornal, liai: poucas s0ril;)nas, 
ì,callpnn(:lO-se da, actual ses-
S,ao 1e•islativa, nffirim,i1 que 
clf;t nau seria nellí 
ltddl-td't„ e se falia riais tarde 
Utlltl Cunv(ICAc;.,tO e\tl'aF,l'dtillt-

1  de clïrtes, s.1, a ül,quna ac, -
eordo se ehegasse cola os por-

da divida e\torna. 
Par esta low,11 se dava a 

pencebet que u acc:ordo ião era 
inllito provavel, n111s que, se 
fosse levado a elfeito, não era 
por meio do pr(')jecto em dis-
cnsSìto, pois que se o fosse,;l.p 
provado este, escusado se tor-
11,iva a convocação ettraordl-
11;1I' a. 

j 5tas obsel•vações que fize-
mos tínhairr a sua razão ele 
sei •, e a coufirrnal-,lsapl••lreee 
agoira uni al•t1•U d11rTl jUl'llal 

inblez, o « SeoliSMU1,1 » de 1 
do corrente, artigo de que a 
« e» traduziu o seguinte 
recl]o, que à [ne-

I► 

-1 :wJ g^- l 

Bareellos.10 de marco do 18 

dite(;ãu dos nossos leitores: 

«0 ;;ov0rno pol'tngrtez, ao 
Cingi sabemos, utna irnpur-
taotr) iuoililicaçãu no, terulrl, 
pni111itivau)e,►te ¡impostos aos 
repre,cutanLes dos cr,•dor(es 
v-sL1'allg(-ll',)-, pura 111,1 ilovo I•e-

gin)en ele divida. 
i',Ill vez de, iixal• n ta xa do 

juro em 1" 010, o alritne mora 
i' flue o juro •rad.ualnlenl.e (• 
se clNvl' desìle a(piela ta \;1 aV, 
1 112 010, 0 à Inediìla cllle o, 
rendilu( Iltos cou,it;naìl(t5 ati-
<rnlentare,rt, runs não (,otuo no 
1 re,,senle I'Nrlll)ell , 10111 d esse 
limite;. Por nitro lado, afim dO 
que os crédore, concordou) 
nisto e Laltlbem 11a proposLI 
para i edm, ã1) do) Ilolninal fira 

c:'pital ela divida a :í0 010, está, 
U •I)\'1'110, ara C1t18 pel'Hceca, 

(lipo,to a consignar deterirli-
112tda• 7;a1'alltia,, valorei com 

juro p o thesonro 
(1ue o habilitaut a com(-ç--u- de,s-
df? i;1. a pagar Illlla ta\a 1111) 

pune,() superior a 1 010. 
l•,tes noras termos teein 

prohalidade de, ser aeceites pe-
leis pwtachwes. 
Os sutis representantes, pelo 

1nellus pareceu) a¡,recial o, 
raiai poeto de vista favoravel». 

Começa;l n ,ippareeer u con-
tl•actO dilirlitivo! Ni-to) pode-
MOS alllall('at', ( chirO, (,tile o 

sej t nestas p► ecísns bases, 

1n;is, s(';•uindo ;1 pllr,lse popil-
lal', pelos doii111(roN 5e tiram 

Os Clia.s tiautOs. 
A s(lrci l vel'dadell'as estas 

o palz vae coni-

pronl(Iter-se n pnbar até 1 
112 010, ('[n oiro, gnalido está 
pl ov;idlss►nio ques i í-Lo póde 
1)n:,tr 1, e qunticio n;ì.o I1pp;1-
I'He('.1'altl 1111 \'n, t'ec(',ltn5 Il;.U1 

so p;11•n l,l%Pi• f;tce a este juro, 

n1n, Illtlda pol' c1111C1 t1 mais 

110010! 
],; coligo se não bast;1sse n 

1111,a•11];lt;ln dois 1•ellCIiment(„i 

nlfaude;••;u•ios, a. hvpot,llel•n 
Vagi 1111)1, 1U11•e, abl'n[l•;e tarll-

bei) deternlilind ,s vnloie._( 
pel'tencelites ao thesouro, e 
cujo juro cOntlil)uit;í. p;L►a o 
allgrnento de, iii,lis 112 0i0! 

A ;01,11 é que os credores in-
o terns devem fieat• coiten;is-

sitlios cone a (' On,i 0. na(;;-to de 
I'P,nd1111(`1]tOs (llle o sr. iiiinls-

tro d,L f;izeida t5O seu aldeio 
di,cnl tio lhes pron)etteu, e. 
('on1 o angrnent,n d0 jtll'o que 
lhos &1\.ou lobris;al' n'um fu-
turo milito proxirno e nluito 
c(')1, de rosa! 

H, tudo isso pãr'a se obtel• 
tim grande etriprestimo, para 
se fazer n aliemição dos carni-
nlios de ferro do 1Ístadu, pa-
1.11 o "n?el'11U , 1'1'1)1]{a l' CIin11P,1-

ro com que possa prolongar n 
S1U1,e11Sten('la,e acudira ami-

gos e correliglonarios, que o 
ensurdecem e,om o bm'ulho 
hs nlarniltas n pedirem ran-
cho e i1,ii-, rancho! 

Consil;nados rendimentos, 
hvpothecacios valores perten-
c•ntes ao tliesuul•U, que Isca 

pata l)a ;) r)]e11to dos cl•écIores 
I11tC ' 110,, palra png;lrllellt.o no 

l',\el'elt7 e aOs fllrlc('1011nt•IU, 

eives, p;11•,l tOd,ls ;ls ont.r,ts 

Illllltll, desl)e7.;ls 1ntCl't]a,? 

b;lnea rota Interna ,L 

nuuune.illr-se (;ollt tod(is os 
,hllti llorr( I'('fi, lo-0 que se 

1,t ; l,te o d 11111e11'r) pl'(l\'ell i(-1 ll te 

fios eirlpl'eFt.1111 0 s e (lllC: 11iLr) hil 
de dlll',lt' lnllltl,; é ; l (•i',s,ã0 de 
pa•r';l.ltlt'llt,(1, ;L(]S f1111Ce1(IIII],-

I'10,; 

;)s Obras publieras; é a folhe 
dentro dO paiz! 
Mais d'utlt;L vez o temos di-

ct<,: n<tO é O prl,jertO de ('on-
versto qne se est,1, cliseutiudO 
fio p,n•l,llne.11to o que ra)ai` 
iios atisllstn; ,Ìto 1)s stms 

s(•gllencias; e, o projecto defe-
iitivo! 

B,11M0IIIN 
No nitimo sabbado fallPcen na 

Silva ( m in(Liviilltu bastante 
conhecido, aqui, pelo apelido de 
«L'acello». 

Vivia e le em cosi) palii)ia cie si-ia 
Inãe. 
Ora isto irada te;n de sincriilar, 

p(It'('lll as qne fie 
deram ap(íz asila morte obrigan)- 
nos a iiifot•riiaçào algo interessan-
te, fornecida por pessoa de alta 
probidade, d'aquella fnegnezia. 

..Por(-1ue ela Bal-cellos a l:)o-
litica, que não devia existir para 
de,wrpa(.,ão dos factos, dera ás 
uceorrencias, a que vamos referir-
nos tiina cbr hor,•ivel e facil de 
ce'1a1• os e,1")11•Itos baixos. .. 

Kntremo5 no assnnipto qne fez 
agita)' a Silva no sabbado e (to-

' 1,o. 
.No dia erra (lne fallecera o B,.I-

cello, por volta das Fi horas dal 
Lande, fui o facto participado ao 
revd.o parocho 1_,or tuna mtilher. 
0 parocho disse- 1h),, gue dispo-

zr,,s(• tn(lo ,í vontade doa dorido; 
e (Iiie o enterramento podia elfe-
ctuar-se 1)o domingo, seguinte, 
pelas 5 da tarde. 
Corno não apparecesse ao rev.o 

ning,rem para o que 
havia de faz(•r com respeito ao 
,tl(fragio, ► nandon uri lioniem en-
tender-se c:on1 a dorida, alì)n de, 
grau resolvesse sobre o enterra-
mento cpmio—pier cousa e pieve-
nil-a de que a brita tinha resol-
vido, ha tempos, gne, « e)u antes 
de entt'ar no celniterio qualquer 
cndaver haavia de ser pago o co-
val, piara evitar gnestões cone, por 
)fiais de nula vez, se tir[ham da-
do». 
A hora aprazada, chegava para 

o entell•aii)eiito, sem appal•ecer 
ningner)t auctorisado a resolvei' 
o problema, que começava a ser 
intrincado. 

Ilnlnediatarnente o revd.0 i]an-
dou drainar uru individito chie 
s(ippoz ter sido incunibido do eu-
Lerro, o qual se mostrou alheio 
a tal. 
A seguir fez-se entender, sobre 

11111 caso, com iam pa)•rnte que, 
da mesma forma, se inustrou iu-
difTerente ao caso. 
Um terceiro, nos casos do pri-

iileiro,respoildeu da inesina forma. 
Eiri vista disso e porque esta-

vam presentes todos tres, convi-
dou utll 1ru111ern de sua eol liall- 

x 

ça -a ir1entender-se directamente 
cola a rnàe do extincto, visto não 
ver ninnn(-,'111 que lhe pudUs,e 
auctorisadalnent(• fornecer os ne-

tos. 
I1 sujeito &,sistiu de cntil-

prir o que lhe fora pedi(lo pelo 
parocho, « polvie cu"n• dos tres 
honions fine se n(-gardin a estai' 
inculnl) dos do enterro lhe disse-
ra ( p,e escrisava ele lá ir),, e, ein 
tiP,glllli;l, el]] alta vOz e inaneiras 
desabridas ► nand,u•an1 os tres, 
fanados, tocar os sinos, (lizerldo 
não precisar do paruGho.. . 

haste , I,spenden oenlerro para, 
d.epui, de gtlabrant-idos os un;_ 
finos, resolver couro se devia rea-
lisar o tm)eral. 

l'a i'a, esse Tini niandá,ra clnntro 

homens ira sua freg„ezia a cas i 
da mãe ,-lo fallecido para Ilie di-
zerem ( 11)e estava prorlipto a r;,- 
z, ?r o e11L(',rrainenLo, o (lote não 
pôde realisar á hora, por si apra-
sada, por caus;t dos eln•ecios coral 
cgw s' lhe apresentaram os irt-
d.ividuos gne elle suppa1)ha es-
tai'elil iuc(iinbi(ios do funeral? C 
que, visto a tarde se ter Coroado 
ia(iitissi.uo chuvosa o deteruli-
nasse pala o dia segtilnte. 

11,mgLlanto isto' se passava na 
Silva, coai toda a prndelacia e 
socego, m andava por Carapeço,, 
d basca do parocho dali, co1)1 

.o 59 

cluenl não sàbernos o que se 
1)'l„é1r,1, senflo Cel't(s• p(11(ill 

rl•esta fi-n,.miezia se 
a esta villa o s1,. adruinistr;+ i : . 
Cnl►1 GOMI.)letf, p(, lr) i• 
rocha, atiro de se 
Cerro s(•m ;ip-tr;iLo religiosO",,, 
,e verificou às 1.'1 horas (te du-
It1iii-n. 

foram os l)oniplis cp1(" pQrani, 
o p;uochn negara111 qual(lner i ,-
t,•rJ'rrr; n0 funeral, de Inudi, ;t 
d,•i\;u'eu1-raro sem saber o (l,,,1, 
h;lvi<t de ordenar, que se apr,.-
serltnraro ao sr. ad111iniStrado1• ,1,, 
concelho coral falsas informou-õ,, 
e firl,idis queixas, contra o in-

culpado parodio!... 

E eis n e,';ft n 11,10 que se pre-
tende attrib(iii- a t11n padre z(-!lo-
so no elirnprirnentu dos seus de-
vel'es e (111e ap'nas leira a, ira ;'eli-
,',idad,' de tratar coro] disCu1(j;, 

para (lllem, ura] parocho visin'l,r, 
,f'nllllìlf, Sí Sol1bP, Illtlll1;l'lle'itP•, 

i'm vez de ser rira) p:t,3tor 
se,lheiro milito ordeiro, cl) IO 

nlUir.dU a t'eli;,ião do Senhor, Ih(, 
,)cirna as pai\õas desordenadas 
(• Lôlas. 

Ahi tie•a a ver'dad(?,. sern favor 
,ara o parocho da Silva, à qual 
triumphartí sempre para todas as 
vicissitudes! .. . 

TOUT PASSE 

Quem nos dizia. que todos nossos sonhos 
simples encantos vividos 1)O amor, 
lla\'ianl de pnssar, sendo t•is(ìnitos, 
na sombra que os nublasse cola a dGr?1 

Que, de juras fizemos enliçaclo5, 
que infinitas promessas as d'então, 
que cl'infinitos beijos partilhados 
á vontade do nosso coração! 

(guando por mim pnssavns, til sorrias, 

quando p'i'a mire olhavas, til curavas, 

e qu,lydo eu soffresse, tu solfrias, 
e, quando elo eliorasse, tu choravas. 

Coopera\ <lmos junto no porvir 
érarn sempre eliguaes nossas esperanças. 
Juntos, a nossa doi- iam(ls ea1•pir; 
juntos, colhíamos mais gratas lembranças! 

N'um dia não murcha. o viso d'Lima flor? 
uma ,otia d'orvalho, n'(lin instante, 
não é bebida n`uni raio de calor? 
(que lia na vida que possa ser constante?! 

Pois não s'estingue alfin-i a grande chalnma, 
Irão se, apal-n tanibem da lua, o brilho? 
L porque s'esnlorece a doi- que inflama 
a Mãe que chora a morte de seu filho? . 

As ondas, não são mansis, quando beijam 
as firllbria.s dos areaes tão levemente? 
e porque, n'tins lnolnentos, esbravejarrl 
saecudidas de raiva impotente?. . 

Os sonhos venturosos do passado, 
como se cie sereias f,)ssem canto`, 
liouvérani a 111111ll',.Llllla al-rebntado 
tis inimensas paragens dos ene,.l.ntos! 

Hoje, resta-me angelical 
perfil, meib;l visão ele Castidade; 
uma sombra indelevel d,lniar• ura 
que veste o triste lucto da saudade! 

J-3-y$. . _Jvwddo Bi,aã. 
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0 MOSTEIRO DA BATALHA 
Tem-se comparado por, mais 

d'ninri vez a Batalha com 11111 

poema de estrolihes de peei ria e a 
coinparaçào é sempre exacta. 

Agnelle maravilhoso ediricio 
desabrochou, conto uru sonho, 
na mente do poeta arcltitecto, 
que o concebeu eni horas de in-
spiração sublime. A Batalha é uln 
tiviuno de ,radas a Deos. Nessa 
inilnensa nave mergnlhachi n  
sonibra e no silencio, vemos nós, 
coral os olhos da pl)antasia lima 
geraçào inteira a o cios for-
tes, ajoelhad a? e •► averentP. As 
Silas preces. nitirinriradas pelos 
labios tl'eliiiilos,,.,ondeial'n conto 
nuvens de incenso, na atmosphe-
ra arnplissirna, erra (Inanto sopre 
as cabee-,as inclinadas dos lieis 
desdobra a silenciosa, e co►111) 
que pensativa abobada, a sna 
ciu•va anstera e grave. 
A luz do sol dos vivos não pe-

netra no templo senão atrave 
dos vidros cr8ados e semeia de 
fantasticos reflexos a vastidão da 
nave. IMas lá ao fundo, no reta-
bulo, o sonho inistico de todas 
irnaginaçÕes ardentes desdobra 
em ondas de htz sublime os seus 
lineamentos. Os anjos e, os che-
rulbins e os santos pairam cum 
azas de esplendor, na transparen-
cia das vidraças, e d,•senham á 
mente fascinada dos crentes um 
relan(,o da Jerusalem celeste.Nas 
sépitituras de marmore as esta-
tuas dos heroes e dos reis eni-
zain as tnàos sobre o peito, e os 
. iis labios cie pedra pareceis 
n)nrmrii,ai- ainda i oração, e nos 
olhos cavados, um raio de sol, 
iny,ret•iosamente coado peto vi-
dro de cór, parece accender co-
mo que um reflexo.da luz ex-
tranha do pal•aizo. 

Pinití,i!•ri Chagas. 

Baçeríla clecti-lea de melões 
Os melões fazetido o papel de 

pilhas eléctricas, servindo paia 
telearaphar, para telepliouar, 
para eloctrolisar... é,_isso possi-
vel`1 .. 

Eis uru (tvata)- seientiftco_2gne 
não tem nada de banal! Refere-
se o Gosmos, d'onde o traslada-
mos: 
Todos os orgailislnos e tecidos 

—diz o auctor, da iiiforrilação,— 
prodiizem nina certa quantidade 
de electricidade que é facil cie 
revelar, por meio doaalvarioscopio 
ou d'ontros apparelhos liais 
aperfeiçoados. Não é menos as-
Sás singuial•, ao primeiro lance, 
saber que lura electricista inglez 
levou a effeito, recentemente, a 
experiencia segninte: 

Pe"uoti em doze melões madi)-
ros e, dispondo-os em bateria 
por' meio de fios de platina, cada 
tini dos gnaes unio o vertice d'11111 
Melão á base do ; melão visinlio, 
obteve uma corren.1e sur iciente-
mente forte para gizei accionar-
unia campainha electrica. 
A experiencia ein questão não 

pode realisar-se senão com me-
lões mar u-os, tendo o cuidado 
de os isolar fazendo-os pousar 
sobre vidro. 

Or. aoão 'Xovaes, 
Acompanhado de sua exm.• fa-

niifia, ha dias que se Pncontra 
lia sua quinta, ern Villa Cova, es-
te nosso cjnerido antigo e dire-
ctor d'este semanano. 

N. 95etu)to 
No dia 21 do corrente malisa-

se na fregnezia de S. Bento de 
•Varzea a antiga e popular r a olh-
ria de gado bovino, denominada 
de S. Bento. 

Costilma ser muito concorrida. 
A policia é feita por, uma foi-ça 

militar,. 

E'eu Rarcellïlov 
Cnnipriment;ísios, no passado 

domingo, o nosso amigo e con-
oeitttafln our'Iv('5 braCal'ense, Sl'. 

Veliancio Josá da áilPli tiP r1) , itul 

denodado campeão do partido re-
generado r.. 
—1'ambem acliii vimos o nosso 

amimo e. eorreli!,ionarui revd.o si-. 
P.e, Alberto Pinto. Fasto, muito 
digno abilade de Lonzada. 

—Egnalmente esteve em esta 
villa o nosso respeitavel amigo 
sr. canse lhr iro Amorim Leite. 

—I:ICI cobran(„a, eI1C(illtl'a-sP 

aqui o nosso bolo amigo Misel-
nlo Vieira, representante d'nrna 
importante casa corninercial de 
Lisboa. 

A :el<>,ysslnia 
Tendo o imperio da. Elhiopia, 

em face das potericias ertl•(,peias, 
recuperado a plenitude dos seus 
direito~ soberarios, 1)m corpo di-
plorii;+tico vae ter t'esidencia erra 
Addis-Abatia, perto de !1lenelik. 

:L L' Panca teia colnn 1'epl'e,P,ll-

tante )1)r. LagnedP, inini,tn) plP-
rlilr ,tenciario.Odelegadoda l3nssi:l 
é u sr. Wlassuf, consul geral. A 
Italiii tetz-s0, representar pelo ca-
pitão Giceodicola, que tem o pos-
to de consill e lisa o titulo de re-
sidente. Qnanto tí Ingl,iterra en-
cal .1'P.gOia da defeza dos sens in-
tPi'Ps,Ps uni tenente., rir. 11ar-
rin-ton, vice-consul em Zeila. 

NOTAS E IMPRESSÕES 

A sociedade actual semelha iim 
,randP la,o, fnr•inarlo pelas age_ 
as (7110,, viel•am d0, longe, correndo 
por, montes e vales para se reu-
nirem em alnntis pontos do 
lio, que são as Jmmensas cidades 
fehris. Esta afina assim reimida, 
estagnou e apod►•ecen, pi•ineihi-
ando a iterar eni si miasmas por, 
falta de aerificação. Ab1.arn-se ca-
nais, que essa agua quieta corra 
ele novo,. gne va f(,cundar os ter-
renos estel•ili;ados pela falta de 
Cultura P havei-a flores lias en-

costas, Eructas nasarvores, abun-
dant-,iã nos estornagos e riso nos 
labios. 
SP esta não era cura completa 

do mal social é lima boa pi•ophi-
laxi:i para lhe diminuir a intensi-
dade. 0 progresso scientifico,tra-
zendo conto consegneneia a epo-
cha do inclnstrialismo, não póde 
ti'aze.,i' a mol'te so(;iai Ao conte-avio 

bem dirimidas a- idrías e as von-
tades pela instrucção espalhiida, 
pela disciplina mental nas mas-
sets, pela rlinral nos goverrlo•, pé-
lo co!nprinientn do devei' Pm to-
dos, a eooca qne parece sombria 
e. earre•1,nda de maus pr(,,nnncios, 
transformar-s0,-ha em periodo de 
felicidades n, bem estar,. 

Te :xPi)•a de Qu,-h-oz. 
 IOR---

Proeissão de Passos 
Verifica-s0,, no proximo domin-

uo, na tregnezia de Cabreiros a 
co;,tnmada lirocissão de Passos. 

Desta villa costuma alli alfluir 
muita aent.e. 

➢Dr. BOZRcd>iad 
Esta snniruidade medica pa-

I'isiense Pncontra nesta villa a, 
firo de tratar o si-. AbPI Finza, 
importante capitalista desta villa. 

Enferma 
Encontra-se gravemente en fer-

roa a innocentinha Noeinia, rilha 
do nosso amigo Julio Vallongo, 
digno gries•da-livros do Banco de 
Ba ice 11 os. 
Com suas i•apidas melhoras, 

os nossos parabens a seus paes. 

A predilleç Ilo do ttesitipo 
F.is , ilguns priricipios ele raes qne, 

sobre a p)'edicção, on, melhor di-
zendo, sobre a previsão do tem-
po, são indicados pelo Am-nal 
d'hljgi-?ne: 
1.O—Quando a temperatura so-

be subitamente, Pstá-se forman-
do urna tempestade ao sul do 
ponto em que nos encontramos. 
2.o—Quando a temperatura bai-

xa subitamente, a tempestade 
forma-se ao not'te• do locar em 
que nos encontramos. 

—0 vento soei-a sernpred'u-

rn`i. i'P••iìi.r) nnch:, ha l,o;n tP•'ui, 
Sni)1'i; 1n11;l tela 

pestade se forma. 
nnveri, cir!'tts prové(?lr 

sempre cl'ulna regiào onde um 
'teml)estnde se está desenvolves 
da dirigindo sP para ontra onde 
ha boa) teaiipo. 

❑avens cttmltlits pl'o 
véent sempre cl'unia regiào ond: 
o t(,nrpo está. no se+i estado nor-
mal, {)ara entra onde se est,t,for-
inando 11,1 111 tPlnpestacla: 

f>. o— Qnallcln a, C2!'!'!(s atnives-

saul oespaço rapidamente, vinda 
do norte o1) do no1'oeste, pode 
montai•-sc; com chnva de,1trn 0, 111 
vinte e ( teatro Horas, qualquer 
(1(le s(•ja a temperatsra. 
7.o--Qilaildo as (i!'1'!tï Inarcham 
rapidamente, vindo do Siri 011 ein 
sudoeste, P(')(1(,, contar-se -coar 
e, huva de tempestade para o dia 
s•gniut• s0, se e,t,i. ris estio, e 
cola urna temp„tade de ceve se 
se Pstá rio inverno. 
S.•-0 vento sol)In sempre 

n'nin circiilo á roda il•nma tem-
1)estade. Qnail,lo elle vem do 
norte, ha t_;randes cliuvas a este; 
se vela elo sul, o terilporal é pa-
ra neste; s1• do este, para o sir i, 
i, se ( to oeste para o norte. 

a Jtio pso 
Por lapso d e rt visão no arinun-

cio, ( Ire ;tdi zi nte publicamos. do 
siri. 11igrIP1 José de Araujo Mir'au-
da, ele Silveiros, s:thiu errada, 
no ultinio minei-o, a gnantiel que 
é de 8sï000 t•s. e não 5;.000 ris.. 

ter •;t4TA E1A4 Cl}15UZEN 
Todas as terras, pr,giienn, ori 

• gl'andeS, reais a tila festa Hnlllial, 
typica, car,acteristica, e 1]ar'a a, 
qual todos, os habitantes d'ellal~, 
concorrem liara o seu engrande-
cimento, cora todos os meios 
possivvis e com a força incon-
trastavel e elogiosa cio orgulho 
natal. , 
Além de ser um elemento ini-
itivo do(;rande desenvolvini(•n 

to ao cnrnrnPrcio, o que consti, 
toe a vitit1i(:lad(• d'nm povo, têrn 
a vantagem enorinissima de tor-
nou urna ilopulação conhecida. 
Barcellos, reais d.o que nc;uhuiun 
outra, é digna, de ser visitada pe-
los forasteiros, porgne encerre+ 
no seir .;eio ipreciaveis bellezas, 
e finas etiriosidades. Pois bem, 
ha d.ous asnos a, esta parte, ne-
nhuma festa local tens havido, 
qne pela sua pompa ou grandeza 
cuide de attráhir forasteiros. 
Quando havia i;reado uiva fes-

tividade, Ilrn imi censo conhecida, 
ni na das mais notaveis em Por-
tilgal,—a Festa das Cr•nzPs—por 
nina indol(meia inexplicavel, (pie, 
só pode ser germinada pelo indi-
rerentisrno ila épocha, airraslando 
corrisi,, o absurdos prejuizos e du-
caidencia moral, qumido, dizia-
1 lios, a festa das Griizes assásco-
nhecida pela sua grandiosa feira, 
exposições carnararia.s, pecnnia-
ria, de flores, corridas de veloci-
pedes, e lun nein numero de di-
vertimentos pt•oprios a estes fPs-
tejos, é (-piando se deixa, , por 
urna iiie►'cia sere egual, ter)r)iriar 
zuna fontede receita, importantis-
sima e tainbem o nome d'uina 
feira que, Belas sutis inilagrosas 
tt'adlccÕes, era sem mais 
antiga do reino. 

:lias nuncat é tarde paia reavi-
var e levantar nina festividade 
que, esinoreceu por desleixo. A 
proposito direnios, que se nos 
di►•igiit uma comniissão de cava-
Iheirc)s perteiicerttes á classe 
comisereis!, que se..-promptifi-
cam a abrir iii na srrbscri lição pa-
ia resuscitar, a Feira de Griizes. 
Pede-nos para que façamos 

appellu ã generosidade do publi-
co Barcéllense, demonstrando, 
corno lhe é sabido, quanta utili-
dade e Iticros pôde auferir• da re-
novação da citada festa. 
Achainos de sobrernaneira en-

coinioso o proceder d'agnelles 
cavalheiros, e, d'aqui lhe presta-
remos o nosso concurso, se pe-

gneno,com certeza o mais enthn-
sir.r5tn. 

SacrifìdnP-se uris pinico rl'iute-
resse ao , beis geral, que ( 1,̀i. em 
evidencia, i reriariieração do nos-
so trabalho. 

Trat;u•erros nos proxirnos mi-
II)Ams (Teste asstunpto de tão sIt-
bida ünport;uicia local. 

•3C••1a4'a 
ili;Binei, de 'l/)• asnos, filho do 

sapateiro José Baptista da Silva, 
Guirnai-ães, g11ando, ha diais, 
passava em frente ao lar, aonde 
havia Ininu, cahili, ficando horri-
velmente gueitn;ido. 

Foi recolhido ao hospital da 
,Ylisericorrlill. 

A terra, viela, cidade, 01) reino 
ern queNn nasce. Ama cada rim 
el slln pa.tl'la, como ori g el"n do Sele 
,('r, e centro do sen descaneo. 
i]aras vezes sae1i as aves dos 
bosques eis (Ine tiveram seu ni-
nho. 1'em a patria qualidades 
I'etP.ntlVaiï pala os Orle nasceu) 

,1'ella, e atiractivas para os que 
d'Plla s(; ;ll,artaun. Representa-
vam os antigos o ainor da patria 
ein fit rira de mancebo; porque 
este amor, ao contrario dt s an-
tros, el•esce com os ari nos, e não 

passs<1 das cal Jcias ao desdenl, e 
do fogo à neve, como quando 
cilet;a a velhice. 0 trais :tgrada-
vel domicilio, é o da casa patei•-
na, e os qne estimam os I:)e►Pgri-
nos reais que os sedentarios, na 
opinião de Phitarco, são como 
ngnellPs que preferem às estrei-
tas fixas as e1 cantes. Até as feras 
ainanl os selis covis e as serpen-
tes as snas cavenms. A patria de 
lJlvsses, não era Rnnia, cabe(.•a 
do mnn(lo, e throno da glor•la 
Inllndana, nein el -a Fila pa0,ia 
:lth(? honra d i Greein, e ca-
ieira de lliinP,U;1. Patría deste fa-
moso varão era Ilhaca, ilhen do 
inar Jonio, esteril, e deserto; 
saia d'elle para a riiei'ra deTro. 
em que rnilitoit dez asnos, e de-
pois d.'otrtros d(:;z asnos de rrtve-
(pação foi deixai' a ossada no sell 
penedo. 

Mutrau 

Estiada da • Y'aL•Q>fIl•Cili'a 

A subscripção at)erta eni¿casa 
do si'. Francisco Cal•rlion i: 

Transporte 90:7:20 
,João José d'(lliveira ioó 
J'adre ,João de Villas Boas 200 
.João G. da costa Vi(;neii•edo 500 
\1annc,l J. C. lves 1:000 
João Lopes (tos Santos 500 
1). 111airia Ndacedo Carvalho 1: ►00 
.fosr,, Martins de Faria, 2:500 
custodia XI;t ria. de. Souza 500 
Franoisco da Silva illedros 500 
Placido Laniella 500 
José Antonio de Paula 1:000 
14anoel (Ia. Silva 500 
Thereza Shnões Guimarães 100 
Joagiiini Antonio Fi rteiredo 500 
José Joaquim de Faria x)00 
João Alvellos 200 
Joaquiii) Gorne•-, de Daria 200 
João l,itiz Dias 500 
Joagiiirn Silva 1.:000 
João José da Silva 100 
Fernando .José Dias 500 
José Joaquim da costa 200 
Joagirirr► Alves da Costa 500 
Dr. Martiris Lima 2:500 
Francisco Alvares Aranjo •i00 
Uni anonyrrlo 1:000 
!11anoel Dias Pina da Silva 5:000 
José ilini'ia de Jesus 500 

(Gontirnla) 114,220 

colubale ot►-1 lnall 

Ali noÇ& 

Fizeram honteni asnos os hrio, 
sos e honesto> rapazes Jose (11 
Silva Vieira e, João G'.on(.•alvP>; d• 
Silva stTnipathicos bombeiros va, 
lu ntarios. 
Os nossos sinceros parabeil s. 

Tem estado rim tempo diaboli 
co com 1111) ventinho norte, 17, 
ciai, que nos entra até a almZ 
chuva tein caido porca e é 

que alais se precisa nos canil,,, 
que devido a promettedol•` 1SS0 estão 110 11,o 

Cosanpas•lata a:e •c•,aa>s'c• 
E, agente da Conilianhia d., Cp 

tribos hespa 1l101n Fenix, m'Nst 
villa o nosso arraigo si-. Avelirló 
Avies Usarte. 

•K' esta urna das que mais l•oq. 
tagens ofl'erece aos scgnraclo• 

(cA LaZArin,11» 
0 ultimo n.(> d'c,ste gninzeli u•i 

ilhistrado, desta vill;+ public,, 
elo sua primeira pag°na, i phrito: 
iavilra do nosso illustre p. +tri 

cio Antonio Canrlirlo, rins pinto. 
I)aStaintr', 1,•)I1•a''•I'adO,actrlalill e¡Irai 
a es tlidal' ein Pal'is. 

Acompanham-a pnInvrns do, 
ticeiro louvor, devidlis à pernil+ 
nosso collega da « Folha» llurrt o 
gos carreira. 

'INl \• d..•N4.tP • OS 

EDs:•;gIoNFÁWs;t 
Compram-se na typoo­rl', 

4ihla BAHCFÍ1Á1ÁE.\S1+ J\( 

e lnalilli ecos, vivos oll 11lov, 
tos, estalido e111 001]1 pst• t-

(10 de eollservaçao: 
T(,xll(7 •,•0 4-00 reis 
Gato bravo 20O » 
Lontra 
'hour<i0 201) 
11aj)osa :}00 » 

•Nl U N c i o 
. A Meza d<t collfr.lpia d, 

sani,issill]0 da fre nesi.,l (ie 
Siveiros fas publico qu(, no 

27 do corrente 1]lez te1tt 
fie serllosf ,o em basta i)tll)iir,• 
o • rrrendarlleiito da ca;;tl cIo 
Serlh0l>, sita r)a Inestna fria, 
•uesi". sendo b <t ase da Ii-
citaç<lo a, renda at]ll llal (1@ 
8•W0 reis,e comas cOndjc, 
çõeS que se acha-I'<i-o [)<tte11-
tes no acto d•arrerr►at<ir•p 

Silveiros, 1 de março de 
1808. 

0 juiz, 
1lligiwÁJosé de A9'ct)r.jo llimndQ 

Arrematação 
2.a praça 
pnblicação 

Faço sabei' que no 
13 cio l►l'oxill]o lllez t1e 

A en)preza da praça de touros (1]1a1'('o pelas 11 h01'•lc tt• 
de Valencia(liespanhal,compiou 
ern Dlarselha tini elephante india- n]an.la, a po)•ta do 1 rib,-
no de (grande corpulencia, com final Judicial desta Corit,ll'ca 
colmilhos de setenta centímetros i 
de comprimento, destinado a lu- i tem de enIxar em at't'erfla-
ctar com uris toi.ti'o de Golmenar. ! taçd0 os bens j)enborados 
0 combate rea lisa r•-se-ela, pio- ¡ aos executados Antonio , 

vavelmente, no proximo domin- , fie 
óo, I Silva Gardeiras e nlulller 
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»iria Rosa Fer'rrindes, la-
vradores da Ár'e-(uezia de, 
»it -tini, d esta comar(1a Ira 
etecu(lão hypothecaria que 
lhes inove Domingos José 
Loureiro, casado, proprie-
tario, (Ia fregueria da Poli-
si, d'esta niesma connlrca, 
os gtaaes bens sãs►: 

Raiz allrodial 

Na freguer.ia de Martirn 
e ;locrar de Martillr d' Além 
o de Buure », de 
lavradio com arvores d0 vi-
llllo e agua de llrlla e t'eIn 

atravessado pela estrada 
Ilova e foi avaliado em a 
quantia de 300,`000 1-eis. 
Na inesllia frei nwzia e 

logar o « Carlipo do Code-
cal de Lavra( 10 c0111 arVU-

r'(,'s de vinho e agua de linha 
rega. E' cortado pelo rego 

alas a<,u<ls de Limiares e foi 
avaliado eira a quaidia de 

4..a98000 féis. \a inesrna 
freguezia e lograr o « Cam-
ilo de Sol) o réoo», de Ia-
radio coral ti,\" es de vi-

Ilho.E' ate avessado pela es-
trada nova e foi avahadu 
(ui a quantia de 533§400 
reis. Este predio da certidão 
do registo consta que é fo-
reiro dos Condes de Breti-
andos da cidade do Pur't0, 

Inas na escripUxa de cons-
tituiç<ìo de divida vê-se q"' 
(rue foi descripto colho al-
ludial e assim foi avaliado 
pelos louvados. Pelo pre-
sente são citados todos e 
duaesgUer credores dos éxe 
cotados para assistiremn á 11, 
are einataçà0 e Miais ternioti 

do processo até final, sol) 
perla de, revelia. São Relu 
presente tambem citados 
para assistirem à arrelna-
tacão e inais termus do pro-
cesso, os herdeiros de cre-
dor José Moutinho Carva-
llir, fallecido e morador que 
fui na freguezia de Cabrei-
1'os, coinarca de Braga. 

Barcellos, 19 de feverei-
ro de 1898. 

Veriliquei a exactidão. 
0 Juiz de Direito, 
Fernandes isrctga. (1.1) 
0 esurivào, 

Augusto Mattos Lopes d'A(tbneida 

Editos de 30 die s 
2.e. publicaçào 

Pelo Juizo d.e direito da oo-

rnarca de Barcellos e cartorio 
do 3.0 ofticio---l•steves — nos 
attltus de inventario orpliano-
jogico <t que se procede POI• 

fallecimento de Anna Joaquï-

na, da freguezi,.t de Villa Lo-
va, nOs quaes é inventariante 
o seu Viuvo Antonio Ferreira 
do Souto,da mesma fl-eg llezla, 

eor•t•em editos,de trinta dias a 
cit;ir os interessados Manoel 
Ferreira do Souto, e Don71n-
-Os Ferreiro. do Souto, soltei-

t•os, inalores, atu4entes. em 

partelneert;l nos listados Uni-

dos Llct Brazil, ralas tnrnbetu 
os credores t, legatarios dc,s 
ulesulcts iuveutariadc), des-

(,-c>nllecidus ou doilliciliados 
(r)1'a dat CUnI<'.,ren, pnra as_•1s-

t.ireirl i todc)•. cs t(,rmos do 
rrlesmo inventario ;ité final, 
deduzindo n'elle os seu— di-

reitos conl a pr-ma de 1•eVeliat 

e sein prejuizu du seu regular 
andamento. 

13;ircellus, 18 de fevereiro de 
1898. 

Veriliquei a exactidão. 
0 .ltliz de Direito, 

Fernandes BraJ<.c. 
0 escrivão, 

Antortio Pereiro, lsstwe . 

Editos de 30 dias 
2.a pnblien ão 

Pelo Juizo de Direito de 
esta comarca e cartorio do 
e•crrv•l0 do 5 ° Ufliclo— 
Mattos—nos ;lutos d'inveri-
tarloentre Méllol'es por obi-
to ele Agostinho Gou)es 
Barroso. casado, ( a lregue-
/,i<1 de Par, della, e elo chie 
é iuventarianie a viuva 
Luiza Martins Gomes, fila 
inesnl<_t freguezla, correm 

editos de trinta dias a citar 
os interessados Car'lota Co-
rnes Barroso e seu marido 
José Joaquiila Barroso, re-
sidentes ria rua do dr. Joio 
1{icardo li.° 3, na republica 
dos Estados L; lidos doBra-
7.11, pala assistlt'ern ate filial 

a todos os termos do refe-
rido inventario, deduzindo 
tl'elle o seu direito cola a 
pena de revelia. 

Pelos 111es17105 editos, e 

1)<il'a 0 Ines' '10 liM São Igual-
inellte citados todos os cre-
dores e quaesquer legata-
1•it)s desconhecidos ou do-
lniciliados fúra da comarca, 
para uo Mesnio praso e coral 
(.1 filesina pena cie revelia, 
deduzirem o seu direito, e 
isto sem p!'ejtiizo do seu re-
gular andarrlento. 

Barcellos, 26 de feverei-
ro de 1898. (15) 

Veriliquei a exactidão. 
0 Juiz de Direito, 

Fcrnanrles Braga. 
0 escrivão. 

Augusto illattcis Lopes d'ii hlteida. 

Editos de 30 dias 
2.;1 public,acl.ào 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de 13ar'cellos e car-
torio do esc ,i,  d0 gUal't0 
ofricio--Monteiro— correm 
CChtos de trinta dias a con-
tar da segunda publicação 
d'este annuncio no « Diario 
do Governo) a citar Manoel 
José de Faria Beir'iz e inu-
lller, se for casado, Antonio 
José: da Silva Barreiros, 
Joaquim Gonçalves Duarte 
e mulher, Manoel Antonio 
Gomes, filho, e inullier, se 

for' casado, atizentés em par-
te incerta nos Estados Uni-
dos do Brazil, N`Iaria Casei-
ra, rufie, e Maria Caseira. 

(ilha, luzentes em parte in-
cel•ta ern Af-ica. para na 
prinleil a audiencia, depois 
de findo o proso deis editos, 
(Veste juizo. se louvar'enl 
em peritos, que pr'ocedanl <'1 

'r<athe<lçao ou distrinça do 
foro belos predios ou (;le-
b<.rs do Prazo ou Casal do 
Passo sito na fre(;uezia de 
Santa iMarinha de frio Tin-
to, na proporção das que 
cada uni possue, sol.) perra 
de niìo comparecendo se 
proceder à inesnia à sua re-

velia seguindo-se depois os 
["ais Lei'lrlos até llilal. 

As audleilcias 110 referidoi 

•liizo tem lugar elo Ti )1úna1 

Judicial, sito no largo dgr'. 
Cariara ias terças e sextas-
[eiras de cada selliana, náio 
sondo filias santificados ou 
feriados, )orque sendo-o' 
transfer•eni-se para os iui-

n-ic. latos se tan be11i 0 na0 

forem, 
Barcellos, 19 de feverei-

ro de 1898. (14) 
Verifiquei a exactidão. 
0 Jniz de Direito, 
Fernan4.s Braga. 
0 escrivão, 

José Gasirniro Al ues Monteiro. 
0 snlicitndor, 

Francisco Antonio de Faria. 

Editos de 30 dias 
2.a publicaçào , . 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Barcellos e car-
torio do escrivão d0 quarto 
officio—Monteiro—correul 
editós de trinta dias a con-
tar da se<'unda publicação 
d'este an uncio unc10 no «Dial io 
do Goverrio» a citar i1la-
nuel José de Faria Beiriz e 
mulher, se fôr casado, A.ri-
tonio José da Silva Barrei-
ro, Joaquim Gonçalves 
Duarte e inulher, Manoel 
Antonio Gomes, filho, resi-
dentes em palie incel'ta. nos 
Estados Unidos do Brazil, 
Maria Caseira, mãe, viuva, 
e Maria Caseira, filha, sol-
teira, residentes em parte 
incerta na Africa, para no 
praso ele dez dias, depois 
de findo o dos editos paga-
reni á exequente I). Joaqui-
na Moleira de Castro Faria, 
viuva, proprietaria, de Viela 
do Conde, a quantia de 
6!927 reis, cada uni, de 
custas cohtadas e eui que 
foram condemnados na ses-
são ordenaria que contra 
elles moveu ou noinearem 
bens a penhora, sob pena 
de se devolver o direito de 
norneacão a exequente. 

,m 

Barcellos, 19 de feverei-
ro de 1.898. 

Verifiquei aPxa(•lirlão. 
O Juiz de Direito, 
!Fernandes !Fraga. 

0 escrivâO, 

José Casimiro Aio('81,31onteiro. 
0 solicitado , 

Francisco Antonio de Faria. 
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REVISTA LITTGRARIA, SEMANAL 

iLLUSTRADA aloDExvAMENTI,' 
E COM D1STIxc•rA COLLAnORA(:Ã 

Manda-se vIr toda e qg iaal-
gtmer obra da casa eaãitora 
afie =aato nio Miaria i 2,ereiira, 
cie Lisboa. onde é editado 
este senatalínario. 

Assigna-se em Barcellos no 

estabelecimento cie Dunlin-
gu8 José Alves. 

Rica Bai•ona de Fi°eitas 

Agente em Barcellos: — 

Manuel de Fatia. 

Die(t•ionalri® de Te-
ChiirQ➢Magia Adualieira 

para Portugal e Brazil. Contendo 
a delìnição de todas as mercado-
rias, stiasvuouin)ia, propriedades 
e carateres, compusiçào, proces-
so cie tai)rico ou preparaçao, ap-
píieações, alterações e faisifica-
ções, regimes pautal pol,ttt•,uez e 
b1 azileiru e dos principaes paizes 
estraugoiros, notando todas as re-
suluções ofliciaes respeitantes á 
classiiiGação pautai por JOSÉ DA 
SILVA SAMPAiU, terceiro verifi-
cador das altanclegas. 

0 « lliccionario de Technologla 
Aduaneira», cujo plano 111e1ece11 
u applauso da maior parte das 
assuuia(,,ões cornnlerciaes e in-
dustriaes de Portugal e, de vultos 
importantes da burocracia adua-
neira, compõe-se de mais da 
20:000 vucabulos, dá noticia cie 
todas as rnercadorias, deti mudo, 
as indicando a sua s),iionimia-
propriedades carateres, composi-
ção, processos de fal)rico ou pre-
preparaçãu, applicações, altera-
ções e falsificações, reginien pau 
tal portuguez, bt azileiro e dos 
principies paizes estraligeiros 
uutandu todas as resoluções üi 
ciaes respeitantes ai, classilicaçáo 
pautai. 
Preto de cada folha de 16 pa-

ginas, 100 reis fortes pagos no 
auto da entrega, a.ucresceudu o 
porte cio correio para fúra de 
boi. 11 
O «Diucionario de Techuuluaia 

Aduaneira), distribuir-se- ha no 
continente do reino e ilhas ad1 r-

centes ern cadernetas de 32 p j_ 
r1;ts; nas provincial Portn;;ut eis 
•I(t t,ltrautar, em cadernetas de 
1(;1,) paginas. 

Ul>.1 livro 1ndasi):*.i-
WlVel —A' inagistrattlr'a, 
tariarlo, ao comn1C1,eio, ett'• 

Estudos snl)rP o Pxarn ,? de j1•, r:t 
nu callif ra1)hico nos jlrnces.,n: 
1'alsi,lade, de recnnhPr.i n•l1t., 11 

vet'1hCaçà0, etc„ Y,I"I"1 Inat(',1'la ,  

vil e penal por VII,GII,IO CA'tl,l, 
perito em exan)e, de letr<I !,, t 
tribiin•.ie,, de prirneira instale , i;; 
Sl1pP,l'101'P.,S, vertido, cie 
Pelo DR. ARAUJO l+, !1rj•',1.1,c>, 
advogado; com tema carta, w 
cio do DR. BEi NAIIDU 
I parte—ç(0:, exames e os 1) + 

rito,», II iiCil te—« eseripLI i; 
silos inodit,Ica••.tx•,»; III Part— 
«Analy,e dos si naes». 
Sobre tào ilnl)ortaute assn:ill t:t 

é esta a prirneira obra cpi- alti.;t-
rece em ;1iii,, I_,ortu•nez;t.0 , , tt 

Prego é extrémarnente mootdj,.,• ,, 
pois custará apenas, 
i00 I'eis e estará à venda H.11 

abril. A publicação é r(,, ita 
conhecida livrai via e agenci;t ria 
signatitras 1)ara todos os ioruae• 
estrangeiros, de J. J. de \ic:,tlni-
ta Pirn(-,ntel, Pua de D. Pedro— 
P01iT0. 

i•'Q➢Trfì9 •1•••`!Q4l61ic➢ááli° Qì4 '• aI :9, 

$ali➢•➢Ilá1L ••(➢)1'•;®•<°•°"Efli'•R@.—. 
comprehendendo: alem do \ o,..t-
I)ul<trio coittn;t.rru aos finai, ;Il i-

del'IlOS dicllil)nát fios da lingil;t, ca d025:000 de 25:000 vocábRlos que o au-

tor recolheu: da lingwwem pttlt:;- 1.1 
lar,  nas provincial e ilhas; rl ts 
antigos In,tnnscriptos da Torre tio 
Tombo e de outros arcl)jvo.; tia 
tecllnologia indrtstri al e seient:ii-
ca; dos mais importantes 
t7ientos cia. litteratura naeiu;tr.l, 
desde os primeiros CanClorlei1-(>N 

através de todo o period•-) cl 
co, até ao, es'iptôres da acto•did;t-
de;e asda lingnagern brasilica quP 
corrtrii)uiii 1)ara esta obra c,t;ri 
mais de ;x:000 vocábulos, não re-
colhiïlos até agora. em diccion;í-
rios po1'tu(rl,êses; conli)rehencicn-
do ontr'osin):' muitos milhares cie 
accepçóes, ainda não indicadas 
em diccionários, de vocábuloscn-
nhecidos; e indicando além ria 
prosódia de cada terir)o, a etvruu-
logia de clnási todos, de acrïrdo 
com os ensirlal7lento.i da pliilolo-
gia moderna e em resultado dP 
investigações directas, que levai 
rarn o autor a determinar pela 
prirneira vez a origem cie muitos 
centenares de voei bolos, por 
c.:11DID0 DE FIGUEU 1,1M0, da 
Academia (leal das Sciencias dP 
Lisboa, da Sociedade Asiatica cie 
Paris, da Academia de J,irisprn-
dencia de Madrid do Instituto 
de Coimbra, ete., etc. 

Jl"I.• VIÁ ••¡-`llOá •'4ow••`w `•Vliv•i( V 

4„A 

i+:ditor respotlsavel: —Joagnitn 
Lopes. 

Tvpugraphia Barcelletise 
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Anilo  

Semestre   
Trimestre  
Avulso   

1,1',2+70 réis 
1300 » 
3nn » 
40 » 

Para fóra de Barrellos accresce o 
importo das estarnpillws. 
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JOAQUIM' LOPES 

ml . o 

Corpo do ;jornal 40 réis 
Secção de anniineios  30 » 
Pepetiçóes   20 » 
Annru7cios annrlaes, ajuste especial 

0.1 si:s. assignates têm o abatiinen-
to cie 25 por cento. 

•)•••G•1j 6 Jt•.•";(í••••96•••,.•14; a'. ,• P(•¢ r _•`f Cfn• —`f`•_•. , `$•9 \>,_.. , r+` Cr/ 

]Festa bens montada off.cina imprimem-se, cone nitidez e promptldo, relator* s e 
estatutos de bancos e companhias, todas 0s modeos para repartições publicas, jun-
tas de parocbïa e irmandades, circulares, facturas, talões, bilhetes de visita, etc., etc° 

PRU,;OS A. COMPETIR COXI AS PRINU AES CASAS DO PAR 

C,U A X51121 • 6 ONA ME .1L' J•.13f>Yi T Jãl,•. (fi11H 14,3fl_1V:iL• L31•i• •iA•,íti 17.Ca 

LOIk JA) V 

FHANCISCO 
LARGO DA POR'I'A NOBRE (CAT IÇADA)—BARCEi,1lOS 

Colsrpleto sortido de todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
além de uma grande quantidade de miudezas- e, d'um vaviadissirno 

sortido de bordados e rendas. 
Encarrega-se de mandar vir qualquer encorninenda das principaes 

casas de modas ,do Porto e Br.a(ra 
Coroas fauateraarlias, Racali quets e seus aprestes 

AGENCIA. da Comp,7nhia de Seguros A tRebana 
rt911'1L>lII ueza, do Porto. 

ESTABOLEOi ENTO DE FAZENDAS 
i• 

40—Largo •,1a Porta 

Esta casa tem Urna collecção distinetarnente, apurada dos 

,17ores topos de fazendas nacionaes e extranl;eiras, no rigor da 
da, para tocla.s as Estações. 

0 seu at,qier, montado coro todo o primor, tendo um pessoal 
habilitado, dirigido pelo sr. Jos4 Floreira da Silva Baião. que foi con-
tr<a-mestre da reputada lseil, de Lisboa, está  altura de satis-
fazer rigorosamente os illtirnos figurinos. 

Reconunendamos unia visita ao estabelecimento e officinn, cone 
}Mije, loi'llecem a major parte da vilia e concelho, visto a correcÇao 
cios seus trabalhos e economia nos pre(,-,os. 

BARCELLOS 
➢ uaa toe Tv ás tuas Fí-elr," 

),)e 
nio 

Domingos. Ferreira La]'bosa compra todas as quintas-fei-
r'as, pelos inelhores preços do mercado, pequenas ora grandes ZD 
giiantidacles de legumes seccos e cereaes, coma—milho, centeio, 
eij•ã,o—para, a inipoi,taute cassa portuense Vietorino Coirribra. 

OLIVII-11A 
Campo Qia FeIra 

N'e•te bem sortido esiabeleciníento encont'a-se à venda, alem 
do quo lhe cliz >Speito: 

Uma variedade de papel e objectos de escriptorio; bolacha fi-
r1-n das primeii'a.N fabricas portu(-fuez is; todas as mar•cc,ts da acred.ita-
& G)ir)panhia Vinicola, desde o º-ccscantr• vinho verde até o fino 
chanmpggne; um p-rande deposito de conservas, como--pato com er-
vilhas, lebre estofada cola ervilhas,1 coelho coro ervilhas, coelho 
guisado; azeitonas; ,rrri Ko) f,id.,, ck s<)pa+tos de i)In't ìo etc. etc. 
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Livraria e encadernacão 

`ni 
CAMPO DA FEIRA 

Grande sortimento de livros religiosos, iJscnlares e de Dirr'itn, 
m1SSateS, bl'evlal'IOS, n'fiicios votivnS, 111tÍIIlaS edlç•)es, S<lcl'aS t)al'a <lh 

tares, estampas, papel de wel ,e as cplalidades, tinta de escrevei, 
por' .pinto e, a r'etalhn, aparos, Ca;)et<aR, tinta de. marcar roupa, 
elo branco e outros objectos d.e escriptorio, etc. etc. 

Conhe- nientos para a cobrança da derrama parochial, ordens 
de pagamento para juntas de parochia e. confrarias, livros para 6 
recenseamento d.as creanças ei1 idade escolar. 

lrnl)r'iinein-se com brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna cone segurança e perfeição toda e qualquer encadel._ 

ação tanto r••inal i como de luxo, porque tem uma longa pratica-
da alie, cum a nimor brevidade e barateza. 

recebe assignaturas e enccrnimendas de livros tanto nacionaes 
como extrangeiros. 

C;o)npra e, vende livros nsad.os. 
Encontrara-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de encommnendas de cariinl)os de borracha. 
—.Espera contiminl' a I11e1'eCel' a pr'otecl)ão dos seus illnsti'e9 

mgos e fregrlezes, a quer, continuará a servir com toda a pontn<rli. 
Jade e bai za. 

•ori c (FNJ'l;l•la h; P;IJP81,1111I CO;ifll\;.4 
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MANUEL JOA-OUIM DUARTE SA.LVAÇAO 

Corra dons annos de existencia, imicamente, já conta esta casa 
ruma rulmerosa frecinezia, rião só n'esta villa como tambc111 ein Lis. 
' boa, Porto, I3)'aga, •la)lna, etc.—para onde exporta, a minde?, a eS-
pecial laranja de dLee de Rflaarcellos; magnifico pão de 10 a ri- 
valisar com o de Margiar'ide; pasteis de massa e carne, e outras 
1 especiaes ,variedades. 

A confeceão ,do dôce é esmeradissima, observando-se rigorosa. 
mente a liinl)eza. 

Satisfazem-se encoir►mendas na volta elo correio, sendo acom-
panhadas da respectiva importancia; peça-se, pana isso, a tabella dos 
preços. 

Esta casa não manda vender dôce nas romarias. 

Junto à pastelaria e confeitaria ha fabrica de Café rô1r, espe-
cial, premiado na Exposição Agricola e Pecuavia de 1889. 

Eis os sens preços, coro desconto para revender: 
Café Alimentar pacotes de 2250  e 720 reis 
Cat'é Ilór 1.a » » 100 e 50 » — » 420 » 
Café flór 2.a » » » e » » — » 3130 » 
Café flôr 3.a » » » e » » — » 200 ». 

Nesta casa compram-se, vendem-se e trocam-se selos aba► 
corre>1o. sei-vid<►a, e alat►cleratos. 


